
Documentaristas do DF fazem eleição
Duas chapas - Integração e Produção e Reflexão e 

Atuação - disputam as eleições para a diretoria da As­
sociação Brasileira de Documentaristas do DF (ABD- 
DF), que acontecerão na próxima segunda-feira, dia 31 
de outubro. Embora a entidade tenha apenas 60 asso­
ciados, a campanha vem ocorrendo num clima de mui­
ta disputa e polêmica. Afinal, quem ganhar o pleito, te­
rá maior poder sobre a gerência do Ceprocine (Centro 
de Produção Cinematográfica), organismo ligado à 
ABD-DF, que detém significativo parque de equipa­
mentos cinematográficos (uma câmera em 35mm, ou­
tra em 16mm, uma moviola e material de iluminação).

Para discutir os programas das duas chapas, ouvi­
mos José Acioli (candidato à reeleiâo pela chapa 
Integração e Produção) e Márcio Curi (da chapa 
Reflexão e Atuação).

Integração e produção
na proposta de Acioli

jQSé AçiolLl.ima é físico, profes­
sor da_Universidáde de Brasília e 
um dos criadores—UÕ^Pró-Alcooi. 
Chegou ao cinema já clnquentào e se 
revelou no I Festival de Cinema 
Super-8, do Sesc, onde apresentou A 
Meleca, Dilema e Meandros. Este 
filme foi escolhido o melhor da mos­
tra. Seu primeiro curta metragem 
em 16mm - A Cruvlana - venceu o I 
Festival do Filme Braslllense, 
promovido ano passado. No momen­
to prepara um S-8 sobre a Universi­
dade de Brasília.

CORREIO - Por que a chapa que 
você encabeça tem o nome “Integra­
ção e Produção”, se ela significa 
uma divisão da ABD-DF em duas 
correntes?

Acioli - Nâo rompemos com o ou­
tro segmento da ABD-DF. Quere­
mos integrar toda a comunidade ci­
nematográfica de Brasilia e unir 
nossa entidade às suas congêneres a 
nível nacional.

CORREIO Mas houve uma ruptu­
ra dentro da entidade?

Acioli: Nâo é um rompimento. O 
que nos levou a formar uma chapa é 
a nossa concepção que nos diz que 
precisamos ter uma base de realiza­
ção cinematográfica para podermos 
sustentar, com mais vigor, as lutas 
políticas da entidade. Não rompe­
mos com a tradição administrativa 
da ABD-DF.

CORREIO A sua chapa vem criti­
cando os componentes da chapa 
concorrentes com o argumento de 
que eles fazem mais política do que 
cinema. Como é que Isto se verifica?

Acioli: Com exceção do Vladimlr 
Carvalho, os demais componentes 
da chapa Reflexão e Atuação há 
multo que não realizam filmes. A 
prova disto está no fato de que todos 
os prêmios do I Festival do Filme 
Braslllense foram ganhos por com­
ponentes de nossa chapa. Nossa 
idéia é dar oportunidade a todos pa­
ra que participem efetlvamente da 
realização cinematográfica. São 
nossos filmes que nos credenciarão 
às reivindicações políticas.

CORREIO Ao formar esta chapa, 
vocês romperam com a tradição 
política da ABD-DF, ou seja, com as
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pessoas que vêm lutando pelo forta­
lecimento da atividade cinemato­
gráfica no DF - há muitos anos...

Acioli: Al é que está o problema: a 
entidade só tem tradição política. 
Queremos que ela tenha, também, 
tradição de realização cinematográ­
fica. Hoje, lutamos juntos às congê­
neres paulista, carioca, entre ou­
tras, para aperfeiçoar a distribuição 
e exibição do curta metragem. Fren­
te a Isso nós perguntamos: distribuir 
o quê, se nossa produção é tão pe­
quena? Por Isto, acho que a ABD es­
tá enveredada num circulo vicioso. 
È esta constatação que nos leva, 
realmente, a dar ênfase à criação de 
condições para a produção local.

CORREIO: A chapa Reflexão e 
Atuação critica na sua chapa a ênfa­
se no produzir, em detrimento do 
pensar.

Acioli: De maneira nenhuma Isto 
acontece. Temos uma preocupação 
até exagerada com o pensar o cine­
ma. Tanto é que promovemos o Cur­
so Teórico e Prático. Em um ano de 
gestão fizemos mais do que todas as 
gestões anteriores da ABD-DF.

CORREIO: Mas a administração 
da entidade, atualmente, é uma 
composição dos dois segmentos?

Acioli: E verdade. E foi nesta ges­
tão que conseguimos equipar a cida­
de, criando o Ceprocine e ministran­
do cursos para aperfeiçoamento teó­
rico e prático dos associados da 
ABD. E, além disso, não se pode es­
quecer que exercemos todo tipo de 
ação política ligada à atividade cine­
matográfica. Nos fizemos represen­
tar em todos os eventos nacionais, 
como o Enclne (Encontro Nacional 
de Cinema) e na Jornada Nacional 
do Curta Metragem. Neste momen­
to, estamos totalmente absorvidos 
pela organização do III Encontro 
Nacional das ABDs, que acontecerá 
em Brasilia, paralelo ao XVI Festi­
val de Brasilia do Cinema Brasilei­
ro.

CORREIO: Quer dizer que antes 
da sua gestão, a ABD era uma enti­
dade desmobilizada?

Acioli: Pelo menos foi assim que 
eu a encontrei. Antes, os associados 
podiam ir à ABD, mas não iam. Ho­
je, vão. Antes, as assembléias acon­
teciam com 10 pessoas, hoje, aconte­
cem com 40 e até 50 associados.

CORREIO: A grande crítica que 
se faz a esta eleição é que o associa­
do pode votar, fillando-se a apenas 
48 horas da votação. Um associado 
que toma contato com a ABD 48 ho­
ras antes do pleito tem condições de 
dar um voto consciente?

Acioli: Esta proposta não é da nos­
sa chapa. Na assembléia que decidiu 
as regras eleitorais, já que o estatu­
to da ABD é omisso neste ponto, pro­
pusemos, depois de apresentar seis 
novos associados, que se encerrasse, 
naquela reunião, o prazo de filiação 
com direito a voto. Eles não aceita­
ram e propuseram o prorrogamento 
até 48 horas antes do pleito.

CORREIO: E vocês aceitaram es­
ta proposta?

Acioli: Sim, ela foi aprovada por 
consenso.

CORREIO: O programa de vocês é 
criticado como “muito superficial”?

Acioli: Discordo. Acho que a bele­
za do nosso programa está na sua 
simplicidade. Sabemos que podemos 
realizá-lo. Não estamos prometendo 
mais do que podemos realmente fa­
zer.

CORREIO: O programa da chapa 
Reflexão acusa a chapa Integração 
de praticar o “clientelismo” político 
junto a órgãos oficiais.

Alcioli: Durante minha gestão to­
mei conhecimento de órgãos públi­
cos como a Embrafilme e a Funda­
ção Cultural do DF, organismos com 
os quais tive oportunidade de nego­
ciar. Eu não conhecia nenhum deles. 
Só a Capes, que patrocinou o Curso 
Teórico e Prático de Cinema, era do 
meu conhecimento e relacionamen­
to. Como pratiquel “clientelismo” se 
nâo co nhecla as entidades, quem di­
rá seus administradores. Dou até 
um exemplo. Um dia, pedi apoio à 
FCDF para uma de nossas promo­
ções. Avlsaram-me que deveria le­
var um oficio e entregar ao Fernan­
do Adolfo, assessor de cinema da 
FCDF. Dlrlgi-me ao órgão e cumpri­
mentei um rapaz no corredor. Des- 
pedime, dizendo que la me dirigir à 
sala do senhor Fernando Adolfo. Ele 
me respondeu: sou eu. Como, então, 
estou praticando “clientelismo”?

CORREIO: As criticas da chapa 
Reflexão não se restrlgem a sua pes­
soa, mas à própria concepção da 
chapa que você encabeça.

Acioli: Quando entrei na ABD-DF 

ignorava o passado da entidade. To­
mei, então, conhecimento das desa­
venças da entidade com a Fundação 
Cultural. Para melhorar as condi­
ções de produção cinematográfica 
na cidade negociei com todos os ór­
gãos: Embrafilme, FCDF, Capes, 
Secretaria de Educação e Cultura. 
Todos me receberam bem e conquis­
tamos os equipamentos quê ai estão. 
Todas as decisões de contato com ór­
gãos públicos foram anunciadas em 
assembléia. Inclusive a necessidade 
de buscar recursos capazes de dina­
mizar o equipamento que forma o 
patrimônio do Ceprocine.

Márcio Curi 
quer reflexão 
com atuação

Márcio Curi encabeça a chapa 
Reflexão e Atuação. Ele é montador 
e sua mais Importante participação 
cinematográfica aconteceu no 
longa-metragem Meteorango Kld, O 
Heroól Intergalátlco, de André Oli­
veira, filme independente, gerado 
na Bahia, que apaixonou o Brasil, 
em 1969. Márcio montou também, 
filmes de Vera Pereira, Mário Par- 
rutl, Tuna Espinhelra e Gal Varella. 
Foi assistente ou diretor de produ­
ção de filmes de Fernando Coni 
Campos, Renato Newman, Iberê Ca­
valcanti, além de fotógrafo de Luiz 
Gonzaga, o Rei do Baião, 
curta-metragem de Tuna Esplnhei- 
ra. Dirigiu a ABD-DF na gestão 
1978/79.

Correio: O que significa o nome 
“Reflexão e Atuação”?

Márcio: Este nome vem da Idéia 
de que para fazer um trabalho coe­
rente e conseqüente, precisamos 
refletir a problemática da produção 
cinematográfica Inserida no contex­
to nacional. Para tal precisamos 
atuar em busca de um resultado ma­
duro, criando condições de realiza­
ção estáveis e o mais permanente 
possível. E Isto tudo acontece num 
processo de reflexão, que se seguirá 
de novas etapas. Além do mais, nos 
preocupamos com a formação dos 
novos associados, para que se capa­
citem a liderar a Associação.

Correio: A chapa “Integração” 
critica sua chapa por ser composta 
de pessoas que fazem política retori- 
camente, deixando a realização ci­
nematográfica em segundo plano.

Márcio: Esta crítica não procede. 
No meu caso, gostaria de lembrar 
que sou o único montador brasileiro 
que conseguiu montar filmes em 
Brasília. Em 78, montei Samba Nâo 
Se Aprende no Colégio, Sobral Pinto 
e Maculelê de Santo Amaro, três 
curtas de Tuna Espinhelra, aqui em 
Brasília. Minha área - a montagem - 
é problemática no DF, pois geral­
mente, a montagem dos filmes é fei­
ta no eixo Rlo-Sâo Paulo. Gostaria 
apenas de lembrar ainda que o últi­
mo filme que montei - O Cisne Tam­
bém Morre - do Tuna, foi premiado 
na Jornada de Salvador, em setem­
bro último.

O vice-presidente de nossa chapa - 
Geraldo Moraes - está num processo 
de distribuição de seu filme A Difícil 
Viagem, longa-metragem de ficção, 
concluído ano passado, e realizado 
no Centro-Oeste. Ele tem um novo 
projeto de longa-metragem, com 
grandes possibilidades de ser con-
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cretlzado.

Alberto Cavalcanti está atuando 
como fotógrafo de dois filmes de 
Vladimlr Carvalho e desenvolvendo 
o projeto que reputo como o, de 
maior envergadura depois dos fil­
mes do Vladimlr - o longa-metragem 
Terras Cerradas.

O Marcos Mendes chegou de Pa­
ris, onde fez um curso de especiali­
zação em linguagem do cinema do­
cumentário, e já está atuando. Re­
centemente, ele concluiu um vídeo 
tape sobre Reidrataçâo Oral.

A Gioconda Caputo está partici­
pando como produtora dos filmes 
Palmares e Hortas Familiares, 
ambos de Sérgio Moriconl, e de 
Perseghinl, de Vladimlr Carvalho e 
Sérgio Moriconl.

O Flávlo Mattos é jornalista cine­
matográfico. Passou pela TV Ban­
deirantes, foi stlll em A Difícil Via­
gem e prepara tese de mestrado so­
bre A Iluminação na Fotografia Ci­
nematográfica.

O Ronaldo Duque está na direção 
de produção de Cora Coralina, de Vi­
cente Fonseca e Armando Lacerda e 
prepara seu novo trabalho Pequenos 
Delírios.

O Vladimlr Carvalho está desen­
volvendo três projetos: O Evangelho 
Segundo Teotônio, longa-metragem; 
o curta Pershegulnl, além de 
Conterrâneos Velho de Guerra, 
longa-metragem que contará a his­
tória da epopéia de construção e con­
solidação de Brasília.

O que há é que não temos o açoda- 
mento de concluir os filmes, a qual­
quer custo. O filme sobre Brasília, 
do Vladimlr, vem sendo feito há 
anos, e constltul-se numa experiên­
cia das mais fascinantes e ricas, já 
vivencladas na cidade.

Correio: A Chapa Reflexão está 
sendo responsabilizada pelo fato dos 
eleitores poderem se Inscrever até 
48 horas antes do pleito. Isto é verda­
de?

Márcio: Nosso estatuto, lnfellz- 
mente, é omisso. E faço mea culpa, 
já que ajudei a eleborá-lo, cinco anos 
atrás. O que houve, no decorrer dos 
últimos acontecimentos é que na as­
sembléia do dia 11 último, a Chapa 
Integração levou seis ou sete novos 
associados e propôs o encerramento 
do prazo. Como o estatuto era omis­
so, sugerimos que as filiações conti­
nuassem abertas. E claro que preci­
samos reformular o estatuto, pois 

compreendemos que um associado, 
para votar conscientemente, precisa 
conhecer bem sua entidade. A pro­
moção de debates abertos é a forma 
que estamos encontrando para apro­
ximar os novos associados do pro­
cesso da ABD. Acreditamos que, 
com estes debates, apresentamos 
não uma alternativa paternalista, 
mas sim uma alternativa realista.

Correio: Se a Chapa Reflexão ga­
nhar, em que nivel manterá seus 
contatos com os órgãos oficiais?

Márcio: Vamos dialogar com os 
organismos oficiais de uma maneira 
positiva, procurando todas as possi­
bilidades de trabalho conjunto, mas 
nunca negligenciando a necessária 
altivez e independência da Associa­
ção.

Correio: A Chapa Integração diz 
que a ABD era uma entidade desmo­
bilizada e que se revigorou na gestão 
Acioli.

Márcio: Esta afirmação revela 
desconhecimento da história da 
ABD. Sumariamente„ gostaria de 
enumerar alguns fatos de extrema 
Importância na história da entidade: 
na gestão 78/79, que foi presidida por 
mim, promovemos várias assem­
bléias, até o processo culminar nu­
ma grande mobilização. Esta mobi­
lização conflgurou-se numa campa­
nha junto à FCDF e à Funarte (esta 
entidade era dirigida pelo Roberto 
Parreira, atual presidente da Em­
brafilme) no sentido de solicitar uso 
produtivo de equipamentos que esta­
vam encostados na cidade. Além dos 
equipamentos, elaboramos normas 
para sua utilização e um projeto de 
co-produção, que, porém, foram ing- 
norados. Promovemos um curso de 
cinema com o Centro de Criativida­
de, que foi muito Importante. A 
FCDF, porém, não nos ouviu. A par­
tir daí, tornamos público o nosso 
protesto contra o desprezo com que 
a associação e a classe vinham sen­
do tratados. Nesta época, nos enga­
jamos num movimento de entidades 
que desejava mudanças na direção 
da FCDF. Por isto, o trabalho da 
ABD junto à Fundação ficou muito 
difícil. Pessoas ligadas à Embrafil­
me, porém, reconheceram que nosso 
projeto era excelente. Nenhuma 
ABD brasileira tinha proposto algo 
parecido. Nós detonamos a discus­
são dos pólos cinematográficos. Nes­
ta época promovemos o I Encontro 
Nacional das ABDs. Algum tempo 
depois, os cineastas Marcelo Couti- 
nho, João Facó e Pedro Anísio come­
çaram a questionar nossa atuação. 
Diziam que discutíamos muito e rea­
lizamos pouco. Eles queriam produ­
zir. A ABD, reunida, decidiu apoiar 
a chapa formada por eles, sem apre­
sentar oposição. E eles se elegeram. 
Porém, a gestão deles não deu os 
frutos esperados e acabou não possi­
bilitando o amadurecimento que es- 
perávamos. A diretoria se esfacelou 
e a entidade passou um ano sem re­
colher as mensalidades dos sócios. A 
ABD quase se dissolveu. Na gestão 
seguinte, de Armando Lacerda, 
reorganizamos a ABD e preparamos 
o II Encontro Nacional das ABDs, 
que ocorreu na gestão de Vladimlr 
Carvalho. Sob a direção de Vladl- 
mir, além do Encontro que resultou 
num livro, hoje documento básico 
das lutas dos curta-metraglstas, 
promovemos o I Festival do Filme 
Braslllense. Foi um evento riquíssi­
mo, que abriu as portas para as con­
quistas seguintes: o Centroclne e o 
Curso Teórico e Prático, realizações 
da gestão Acioli, com nosso total 
apoio.


